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Introdução: Um Escândalo Diante dos Olhos do Mundo

Em 9 de outubro de 1958, o mundo católico chorava a perda de um gigante espiritual: o Papa
Pio XII. O Pastor Angelicus, como era chamado, havia guiado a Igreja através dos momentos
mais sombrios do século XX – enfrentando a Segunda Guerra Mundial, o nazismo, o
comunismo e os primeiros desafios do secularismo moderno. Contudo, o que deveria ter sido
uma despedida solene, digna e sagrada… transformou-se em um espetáculo grotesco e
doloroso: o terrível funeral de Pio XII permanece como um dos episódios mais
constrangedores da história recente do Vaticano.

O que aconteceu com seu corpo após a morte não apenas chocou Roma, mas nos oferece
hoje – mais de meio século depois – uma lição profunda sobre a fragilidade humana, os
perigos do orgulho, o respeito pelo mistério da morte e o valor da verdadeira santidade.

I. O Papa do Silêncio… e do Sofrimento

Para compreender a dimensão do escândalo, é preciso primeiro conhecer o homem que foi
Pio XII. Eugenio Pacelli nasceu em 1876 e foi eleito Papa em 1939. Seu pontificado foi
marcado por uma sabedoria diplomática extraordinária, uma visão profética dos tempos
modernos e um profundo amor por Cristo e pela Igreja. Sua suposta “neutralidade” durante a
Segunda Guerra Mundial foi objeto de polêmicas injustas, mas muitos testemunhos da
época – inclusive de judeus salvos – reconhecem em Pio XII um defensor silencioso,
porém eficaz, dos perseguidos.

Esse Papa vivia com uma austeridade admirável. Jejuava rigorosamente, dormia pouco e
dedicava longas horas à oração. Ele faleceu em Castel Gandolfo, como um verdadeiro servo
de Deus. Mas nem ele, nem ninguém poderia prever a tragédia que se seguiria.

II. O Responsável pelo Desastre: O Médico que se Achava um Embalsamador

O protagonista desta tragédia não foi um inimigo externo, mas seu próprio médico
pessoal, o controverso Riccardo Galeazzi-Lisi. Este homem, cujo ego era tão grande quanto
sua imprudência, via-se como uma figura indispensável no Vaticano. Insatisfeito apenas com
o papel de médico, ele desejava brilhar… mesmo após a morte do Papa.
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Contra todos os avisos e protocolos, Galeazzi-Lisi decidiu experimentar um método
“natural” de embalsamamento, que, segundo ele, respeitaria a integridade do corpo e o
preservaria sem a necessidade de evisceração ou de produtos químicos. Sua receita incluía
vinagre, ervas aromáticas, resina e uma câmara de vidro hermeticamente selada.
Em sua teoria, seria uma espécie de homenagem às técnicas do Antigo Egito combinadas
com a medicina moderna.

Mas a realidade foi um desastre.

III. Um Corpo em Decomposição… Diante dos Olhos do Mundo

Ao invés de preservar o corpo, a “técnica” de Galeazzi-Lisi acelerou dramaticamente o
processo de decomposição. Muito rapidamente, o cadáver do Papa Pio XII começou a
inchar e a emitir um odor nauseabundo, mesmo antes de chegar a Roma para as
cerimônias fúnebres. Seu rosto se desfigurou. A pele rachar-se-ia e escureceria. Durante a
exposição pública do corpo em São Pedro, testemunhas relataram que o cadáver
“explodia” devido ao acúmulo de gases internos.

Chegaram até mesmo relatos – embora debatidos por alguns historiadores – de que foi
necessário um intervenção de emergência para selar certas partes do corpo. A câmara de
vidro, que deveria proteger a dignidade do Papa, acabou por transformar seu sofrimento
póstumo em um espetáculo grotesco. Um jornalista italiano escreveu: “Nunca um Papa havia
morrido duas vezes… primeiro na carne, depois na memória.”

A indignação foi tamanha que o Vaticano demitiu imediatamente Galeazzi-Lisi e o
expulsou do meio pontifício. Sua tentativa de publicar fotografias do corpo do Papa antes que
a decomposição se consolidasse agravou ainda mais o escândalo. Foi uma vergonha sem
precedentes.

IV. Lições Teológicas e Espirituais de um Funeral Humilhante

Por que recordar algo tão sombrio? Qual o sentido de reviver um funeral tão indigno?

A resposta reside na pedagogia da Providência Divina. A história deste funeral é como
uma parábola viva que nos confronta com a nossa própria miséria e nos convida a olhar além
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das aparências. A morte – mesmo a de um Papa santo – pode ser grotesca na
ausência de humildade, obediência e respeito pelo mistério.

“Pois és pó, e ao pó voltarás.” (Gênesis 3:19)
Essa verdade não é apenas um lembrete físico, mas também
espiritual: a glória do homem está em sua alma, e não na sua
aparência.

Vaidade das vaidades: Galeazzi-Lisi encarna a vaidade moderna, aquela que deseja1.
experimentar, destacar-se e dominar. Em seu ímpeto de inovar, ele humilhou o Papa. E
nós? Quantas vezes nos preocupamos mais em parecer bons do que em
verdadeiramente viver na graça?
A Dignidade da Morte: O corpo humano é templo do Espírito Santo (cf. 1 Coríntios2.
6:19) – mesmo após a morte. O respeito pelo cadáver é uma obra de misericórdia
corporal. Esta tragédia nos lembra a importância da liturgia fúnebre, do rito, do silêncio
e da oração pelos que partiram.
O Escândalo como Purificação: Pio XII sofreu tanto em vida quanto na morte. Sua3.
última humilhação fala da purificação que muitas almas santas atravessam para
alcançar a glória. Não é que “Deus não tenha protegido” o Papa, mas que permitiu
uma última humilhação para exaltar sua alma.

V. Aplicações Práticas para a Vida Diária

Este episódio não deve ser apenas uma nota macabra. Ele fala a nós, hoje, num mundo que
exalta a aparência, despreza a morte e foge do sofrimento:

Revalorizar a Dignidade do Corpo: Em uma cultura que promove a eutanásia e o
aborto, esta história nos convoca a defender a sacralidade do corpo humano, desde a
concepção até o último suspiro.
Preparar-se Crista para a Morte: Estou em estado de graça? Já pensei em como
quero morrer, que tipo de funeral desejo, que legado espiritual deixarei para os meus?
Humildade Até na Morte: Muitos planejam mausoléus, homenagens e aplausos
póstumos. Mas o verdadeiro caminho cristão é abraçar a Cruz – sem espetáculo, sem
vaidade. Assim como Cristo, que foi retirado da cruz, envolto em um sudário e
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sepultado no silêncio.

VI. Um Papa Que Ressurge na Memória dos Fiéis

Apesar do terrível funeral, a memória de Pio XII ressurgiu com vigor. Muitos fiéis já o
consideram um santo. O processo para sua beatificação está em curso, e continuam a ser
registradas testemunhas de milagres e graças obtidas através de sua intercessão.

O horror de seu funeral não apagou seu legado – pelo contrário, o purificou. Pois os santos
não se destacam pela forma como morrem, mas pela vida que oferecem. E Eugenio Pacelli
entregou sua vida com amor, prudência, fidelidade e heroísmo. Sua última humilhação é um
novo capítulo na história dos mártires do espírito.

Conclusão: Do Escândalo ao Testemunho

O terrível funeral do Papa Pio XII não é apenas uma nota obscura na crônica vaticana. É um
espelho espiritual. Mostra-nos como Deus pode tirar o bem do mal, como o sofrimento
pode ser redentor e como a verdadeira glória cristã não reside num corpo ileso, mas
numa alma que arde de amor por Cristo.

“Bem-aventurados os que choram, porque serão consolados.”
(Mateus 5:4)

Que o silêncio testemunhal de Pio XII, mesmo em sua morte grotesca, nos inspire a viver com
humildade, a morrer na graça e a buscar sempre o Eterno acima do visível. Sua história é um
clamor contra a vaidade e um hino à verdadeira santidade.


